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Objetivos Gerais 

 

O curso examinará as relações entre ficção e pensamento, no século XVIII, em textos 

como Cartas Persas de Montesquieu, A nova Heloísa de Rousseau ou O sobrinho de 

Rameau de Diderot, nos quais práticas inventivas da literatura permitem a apresentação 

de pensamentos filosóficos. Tal renovação rompe com a tradição que subordinava a 

literatura ao discurso filosófico, instaurando modos de enunciação da verdade, os quais 

pressupõem procedimentos literários que respondem às exigências da própria 

investigação filosófica. Segue-se daí transformações, seja no estatuto do romance que se 

torna, em alguns casos, filosófico; seja na própria filosofia que se reinventa em outros 

gêneros, tais como diálogos, cartas, ensaios, discursos. E, sobretudo, surgem  desafios 

para a estética, da qual se exige o exame das relações entre letra e espírito; lógica do 

sentido e lógica da forma; percepção e imaginação; autonomia da esfera literária e 

transmissão de conteúdos. O curso examinará tais questões, dedicando-se, 

especificamente, ao estatuto do gênero “ensaio”, discurso misto que ganha atualidade no 

século XVIII e  reformulação no começo do século XX, no ensaio A alma e as formas 

de G. Lukács, quando novamente literatura e filosofia são aproximadas. O curso, por 

fim, comparará esses dois momentos, verificando como os desafios interpretativos 

foram abordados, ora por meio de soluções hermenêuticas, ora por soluções  dialéticas. 

 

 

EMENTA 

O curso  examina as relações entre literatura e filosofia no século XVIII francês e o 

desdobramento dos problemas estéticos decorrentes, no começo do século XX, no 

ressurgimento do gênero “ensaio”, em A alma e  as formas de György Lukács.  

 

Conteúdo Programático 

1. Montesquieu  e a “Cadeia secreta” 

2. Rousseau- O novo estatuto do romance 

3. Diderot-  A filosofia na trama interna da ficção 

4. Lukács – Sobre a essência e a forma do ensaio 

5. Lukács- forma, estética e ética        

      6.  Questões hermenêuticas:  os dilemas da interpretação 

      7.  A “verdade da obra”: dialética e história 
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